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Entrada da nova run • \ 'inlAl ll Qunlro do Julho • . junto da cgr1•j11 de S1111tos, no aterro da lloavi~la 

l~ o porlo de Lisboa um dos melhores e mais gaba- 1 por nwio de 11ora C'a11alisatflo e outras obras de· sa­
dos cio mundo. O Tejo, dl'$dc a foz ai(· 111ui10:; kilo- lubridade publica. Para tal fim rolou o parlan1t•1110 800 
metros rio acima, tem margl•ns IH'lli::sima~, µorém co111os de r(•is, parle do:; quaes de,·iam ser t•rnprt·ga­
tüo mal aproveitadas, e 11'al~u111as p:1ragt·n~ li10 ob- dos para all'rrar o:; lodos da Boa-dsla. 
slruidas e atravancadas, qul' nflo lia 1•slrnnho tllll' Jú a11ll's dt• fazer c~la propO$la, tinha o govrrno, por 
deixe de lastimar a nossa incuria, dando 1>or mal portaria de :lO dr maio de 1858, enca1wgaclo o dirl·­
emprc>gado Ião raro primor da nalun•za crn gc>nle que c·tor do l11sti1u10 l11du~lrial, que cnl[Jo era o sr . .José 
não sahe utilisal-o. \'ictorino Da111azio, de proceder immedia1:11nr111c ao 

Sohi-e ludo a margl'in do 11orlP, cl1•:ide IMe111 até aterro ela nwri-rem cio Tejo desde o hoqucii·no da 
Xahrcgas, que llra ao sopé da povoa~[JO da cidade, está ~l oeda a111 á praia ele ~antos, por conta da 1'111pn·za 
desde srculos n'um csrado vergonhoso. O asµec lo da Lucottc, que 1i11lia deixado de cumprir esta clau~ula 
praia desde Alcantara até Hiheirn No11a foi s1·111111·c rc- do seu contrnlo. 
pugnante, pela torpeza dos barra('ões e tl·ll1ci1·os que Fez aquclle c11g1•nheiro o 1)la110 da obra, que apc­
para alli se tinham aci:umulado, e por st•n·ir de ra~a- ua;; consistia cm um aterro de 50 melros, avançando 
doiro commum, chegando a ler sordida C'elrbridade as sobre o rio, sustc111ado por um muro prol'isorio de 
lamas da Boal'isla. alveuaria, armado de quatorze lingueta~. que• sen·is-

0 primeiro que planeou fazer um bairro marilimo sem de contraforte á muralha, e de pla110 inclinado 
n'esta niargrm do Tejo, cremos c1ue foi o a!'lual ar- para os botrs se• podl.'rem recollier ao atterro nos 1em­
chiterto da cidade, o sr. Pedro Przerat, que cm 1844 1>0raes, e lambem para dcsenilwrque. 
aprc>scnlou um projecto para se co11s1rnirem docas e fi'oi este plauo, ainda que mui aranbado, posto logo 
cues desde a praia da Boavista aM :'l de Santos. ~Las e111 exrruçr10, pon1ue era urgente ren101•er d'alli lilo 
este projccto ni10 foi ávante. . perigoso fóco de infecção. Começaram-se e proscgui-

Em 1854 obteve o conde do Luroue a conccssf10 ram os trnba lhos com rapidez nunca vista em obras 
do C'aminho de ferro de Cintra, e juntamente os ter- publicas, aló que foi e11tregue á camara 111~11icipal. 
renos <1uc conquistasse na margem direita do Trjo, Os proprietnrios que n'aquella pra in ti11ha111 csra lci· 
para ahi construir docas e aformosear rsla praia até ros, armazens, e at6 cascos de navios velhos c11-
Pedroiços, oode haveria um grande eslabelecimenlo cal hados para deposito de madeiras e outros geurros, 
ele banhos. levantaram grandes clamores contra obra d11 lílo rc-

Eslc emprezario começou as obras para o caminho conhecida nrccst<idadt', cheg;mdo alguns a emhargnl-a, 
de f1•1-ro, da torre de Belem para baixo, que boje es- e outro~ a resistir ú justiça, querendo por for~a que 
lào inutilisadas, mas nunca deu principio ;ís que se obri- se lhes mantivcssrm os aforamentos, de louga clata, que 
gára íazer entre o cacs da Ribeira :'\ova e Alcantara. haviam frilo á camara, quando por um lomho concluído 
~obreveiu a febre amarella em 1857 ; e, no aono se- no priucipio d'esle scculo, já o fiscal do antigo se11ado 
guinte, o governo, temendo novo arrommcttimento informava c1ur se dcriam rcctificar as mrdi~ücs, por­
d'cste llagcllo, pediu ás cortes auctorisn~r10 para con- que os foreiros d'aquellcs cbãos tinham usurpado 
lrahir um emprestimo applicado a hrneflcittr a cidade, muito te rTC'llO de que uão pagavam nada. 

'fOMO \'! 186:: 
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Foram porl!m deattendidas todas as reclamações que 
se bouveram por injustificaveis: a obra do att('rro con­
tinuou, fa7.cndo-se varias expropriações, entre cllas 
todos os prcdios que foi necessario demolir para 
romper o nO\'O caminho, á beiramar, que Yae da 
praça de O. Luiz desembocar na rua das Jaoellas-\'cr­
des, junto à cgrcja de Santos, por baixo da qual, -abran­
gendo lambem o jardim do palacio dos marquezes de 
.\hrantes, se fez a grande muralha que mostra a gra­
vura da primeira pagina. 

A este nO\'O transito se deu o nome de rua l'i11te e 
Quatm de Julho, dia da entrada do exercito liberta­
dor cm Lisboa no anno de 1833. 

Trm esta nova rua de cada lado uma linha de ar­
\'OrPs, e outra de caucliciros de gaz cm todo o seu 
comprimento, que é de '1160m, por 20"', de largura. 

O DOUTOR 
tVid. pag 293) 

Os sous do uma orchcstra e a illuminaçào quasi 
apparatosa de urna das casas da terra, moveram a 
111i11ba curio:;idadc ao ponto de perguntar à dona da 
loca11da 011de nos rccolbemos: 

- lia baile esta noite no sitio, patrõa? 
- Nada, não, meu senhor: por cá nuuca ha bailes! 
- Todavia a orcbestra que d'aqui se ouve ... 
-A musica? 
-A musica, sim, o que significa? 
- Isso é a phi larmonica ! 
- .\hi me dá razft0: terra que tem philarmonica, 

dú baile certo ! 
- Está o sr. enganado; ~ a mocidade do si tio que 

se exercita n'este entrelcnimeoto duas noites por se· 
mana, para pór-sc cm termos de tocar quando seja 
preciso n'alguma festa de semana santa, e acompanhar 
alguma procissão da terra ! . 

- Estr10 n'urn cusaio, visto isso? 
- Sim, se11hor. 
::iantos olhou para mim , eu olhei para Santos, e foi 

c·o1110 se nos co11 vidasscmos Laci1a?i1l'nte a ir por um 
instante ao e11saio dos phi larrnon icos de Mootemór. 
Em ília Letroublo11 pediu para uão a deixarmos só, e 
convc11cionou-sc que iria cada um de nós por sua vez, 
Í!cando o outro a fazer -lhe companhia. Santos partiu 
adiante, e demorou-se mais de um quarto de hora ; 
na volta, av istei-o daoclo o tom mais grave áquella 
physio110111ia quasi tragira, que a 11atureza destinou µor 
urna excentricidade para galan comico, e juota11do as 
sobrancelhas- n1ara\'ilha que alcança em se poodo 
serio - disse-me com um gesto de melodrama: 

- Sabes que ha um talento n'esta !erra ? 
- Porque nfto havia esta terra de ter um talento! 
- Mas um artista inspirado e admiravel, como ra-

ramente os teus folhetins tem occasião de saudar na 
t:api lal. 

- Algum reslo de deus que ficou esquecido das ao­
ciguidades de E\'Ora, e que vciu residir em .\lontemór? 

- Fazc-mc o íavor de ires ao ensaio, e escuta um 
homem que lá está ensinando um solo de rebêca a 
um rapazito. 

- Principio a acreditar-te me11os. Que o rapazito 
fosse um genio, admiue-sc; mas que o seja lambem 
o professor de n•beca de Montemór! 

- \'ac escutai-o, e volta. Disseram-me que não é 
professor de rebeca, mas advogado; interessa-se por 
um pt'queno que está por seu discipulo, e toca uoi ­
('amc111c para o ensinar ; \'ae ouvil-o quanto antes, 
fozc favor! 

Embucei-mc melhor no meu cobe1jão de jornada, e 
sai ela estalagem cm direcção á philarmooica. Pedi 
licença a um dos clircctorcs para entrar na sala, e, 

logo que me foi concedida, cncoutrci-me em pleno 
ensaio. Estava clJectivameotc um mo1;0 de doze a 
quatorze annos aprendendo um solo, e, de vez em 
quando, o que parecia servir-lhe de mestre, executava 
na rebeca, n'um estilo amplo, uma melodia admiraYel 
de sentimento, de clcvaçfto, de divina poesia. Affir­
mei-mc para dar credito aos meus olhos. Era elle, 
era o meu \'asco, o meu beroe da trapeira, o su­
blime poeta da musica, a quem fui encontrar cm Mon­
temór executando um trecho na rebeca detcsttwcl do 
discipulo, e rcstituin<lo-lb'a logo depois, como re­
ceando conservai-a entre os dedos. 

- Pobre \'asco! 1>cnsci cu tristemente. l'ião haverá 
tido_ energia e vontade, e 1>rovavclmc11tc succumbiu 
na lucta. Voltou ú chrysalida a borboleta! 

Como duvidando ainda ~uc fosse cl le, fui pé ante 
pó collocar-me ao lado do chscipulo: reconhecemo-nos 
logo, atirámo-11os aos braços um do outro, e, depois 
de mil aLraços e 111il apertos de rnuo, levou-me para 
a sala do bilhar on~ não estava ninguem, e façam 
agora idéa do que al li choveu de perguntas umas so­
bre outras sem dar tempo ú 1·cspos1a. 

- Fallemos primeiro de ti, dissj:l cllc i11sistindo: 
depois tocará a minha vei. 

-
1ada tc11bo a co11tar-tc, rcdargui. A miuha exis­

tencia dccon'C pautada cm succcssivas folhas de pa­
pel almasso. Renovo a urna das Danaidrs n'um fo­
lhetim sem fundo, que encho todas as terças-feiras, 
e todas as terças-feiras preciso novamC'nte encher. 
Tenho peregrinado por esse muudo, vagando sósinbo 
de terra em terra, e arrastando a curiosidade cio fas­
tio. Fallcmos de ti. lia tal que nunca saiu do lar pa­
terno, que sabe mais do que os qm· giram sempre. 
Por que motivo venho aqui cnco11trar-tc, tendo- te 
deixado ha a1111os cm Lisboa, enthusiasta pela artl', 
namorado da gloria, pbrcnetico, e ua ancia do 1alc11to? 

Ao ver que se calava, receei haver-lhe otTendido 
o amor proprio n'alguma susceptibilidaclc dolorosa. 

- Peço-te desculpa de tanta pergunta, \'asco, tra­
temos unicamente da alegria de toruarmos a ver-nos. 

-Amigo, disse cllc cm fim, tens algum negocio 
grave que te obrigue a partir quanto a11ll·s? 

- Nunca tive negocio gn1rn 11a mi11ba vida scnfto 
um-vh·cr! 

- Vieste de Lisboa? 
- Volto de Evora. 
-Sósinho? 
- Com dois artistas do C ~m 11asio. (Santos e Emi-

lia Lctroublou 11iio estavam ainda 110 thcatro normal). 
- Não pôdes sem fazer-te Lranstoruo dar-me um 

dia ou dois? 
- Vou despedir-me d't'l les, ou co11Yiclal-os a qu~ 

fiquem al(' ámanhft '1 noite 11 'csta villa. 
- Deves-me isto depois de uma separação que dura 

ba tanto L<'mpo; de mais a mais comprc\Jcuderús me­
lhor o que tenho para te dizer, depois de passares al­
guma!; horas cm minha casa. 

- ~ão tenho pressa algun'\il, e ponho-me á tua dis­
posii;ão. 

- \'ac pois CXJ>licar-te com os lc•us companheiros, 
e ámanbrt passas o dia commigo. 

\'oltt'i à estalagem; Santos queria matar-me quando 
lhe propuz demorarmo-nos um dia cm ~lontemór, e 
ame'lçou-mc de não me deixar o meu quinhão n'um 
delicioso prato de linguiça com ovos, que a voracidade 
ele nós Ires disputou de um a outro, sem attendermos 
sec1uer a Emilia Letroublon, que 11os advertia dos pre­
ceitos da delicadeza, aconselhando· nos a cedermos-lhe 
o resto a titulo de ser senhora. Dava-se, porém, um 
ponto gravissimo cm tudo islo, o qual era nr10 haver 
mais linguiça 11a estalagem de Montcmór!.. 

Finda a ceia, os dois cstimavcis a1tis1as seguiram 
jornada, e cu fui -me deitar, alegre, ancioso, i11quic10 
por ver chegar a man hã e ir para casa de Vasco. 
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A manbü cbegou, e com ella um bilbl'lc do meu 
amigo: p(•dia-me que não fosse antes da um:i hora 
por nüo poder absolutamente estar em casa. Entreti­
ve-me a escrcrcr para Lisboa, e ã uma liora clisse á 
dona da locanda: 

- O sr. Vasco, sabe onde móra? 
-O doutor? 
- Um sujeito que toca muito bem rchcca ! 
-O sr. Gypriano, interrompeu a estalajadeira di-

rigindo a palal'ra a um fregucz que bebia tranquilla­
mcntc o sPu meio quarti lho da sobremesa, vocemecé 
sabe se o doutor toca rcbcc.1? 

- A modo que teobo umas luze~ de OUYir contar 
i~so á Maria da Graça que esterc lá na casa a serrir, 
e que diz que mesmo a família se queixara d'elle 
caír n'es~a ci•nsura. 

- Então, será isso! Eu digo ao meu pequeno que 
lhe ,·;1 ensinar a casa. 

Quando cbegúmo5, foi \'asco cm prssoa quem me 
abriu a porta. Pegou-me da mf10 e introduziu-me 11'uma 
sala grnndc onde estavam duas senhoras sentadas no 
vf10 de urna janel la. Conduziu-me até peito d\•llas e 
dirigindo-i;c ã 111ais edosa: 

- Mi11ha m<ie, disse 11omea11do-111r, <'8ll' r o amigo 
de qul'Jll tenho Cal lado aqui ta11tas vezes! 

lkpni:;, apresentando-me ú mais moça, que se haYia 
posto dt• pr para me rrcelJcr: 

- (~ mi11l1a mulhl'r, acrescc11tou. 
Fiquei por instantes perturbadissimo: linha deitado 

contas a um jantar de rapazes, e não cuidava ir en­
contr·ar \'a$<'O ít•ito cheíc de familia. Fiz reparo na 
mulher, que nilo era feiasinha. A màc era cega, e pa­
r<'cia prs~oa de gen io cauõtico. 

- Tem vossa scuhoria por am igo uma pcc<lta só 
fina , Jissc ella f' 111 tom azedo: qurro cn•r, ~cm lhe 
faz(•r nH'rc<l, que ha de ser melhor do que elle ! 

- Ma1nf1, disse \"asco suavemente, o mc•u amigo é 
rno modesto e tüo indulgeute que nào pôde dar-lhe os 
amens. 

Cuidâra primeiro que a mãe estava gracejando: mas, 
pela altitude do filho, percebi que fallava sl'riamcntc, 
e ni10 me restou du,·ida quando ou1·i a espo a retor­
quir: 

- \'amos lá com is>o, mamã, nf10 deve ralbar com 
cllr: este mez tem trabalhado e merece louvor. 

- Pois sim, pois sim, é um refinado mandrião, 
que p<11·ecc que não nasceu para gan har a vida como 
todo q homem que se respeita! 

- JI, :)s vezes cruel, mamü ! - disse Vasco beijan­
do-lhe a mão. 

l'\'c•ste momento abriu-sr a porta da sala para dar 
pa:;sag<'rn a tr('s raparigas, n<'rn muito bonitas nem 
muito moças, a rxccptuarmos uma que parecia estar 
na rna11hf1 da vida, e fl qual nf10 faltava graça, nem 
certa elcgancia. As outras duas podiam ler de vinte 
e oito a trinta a11nos: davam idéa d'aquellas flores 
desmaiadas que murcham ante de abrir, e a que nüo 
faltou 1n11·a desabrocbarem senão uma pouca de brisa 
e de ~ol. Comprimentaram-me com um modo s<lcco, 
cm <1uanto a mais moça me examinava com olhar 
curioso. Vasco disse-lhes simplesmente o meu nome, 
e, ao ouvircm-n'o, a mais moça sorriu, e as outras 
fi caram, como diz o povo, sorridas. l•'cz-se roda á 
c(lguinha, e principiou-se a conversar. Fallou-se de 
Lisboa. 

- Terra da perdição! - dizia a mãe. 
- O \'asco nr10 fez lú poucas extravagancias-acres-

centou a irmã mais wlha, mordendo os beiços. 
- e Deus me der um filho por m<'us peccados, jà 

lhrs pos~o dar a minha palarra de que nào ha de lá 
pôr os p(ls ! - rcdarguiu a esposa. 

- l\oubam-sc alli meninas a toda a hora do dia! 
- E cu gostt1Ya bem de lá ir! - disse a terceira 

com um suspiro. 

Durante o pouco tempo que durou a conversa, des­
cobri que todas aquellas mulheres se d<'testavam umas 
ás outras. Devia dl' ser aquclla casa um inf<•rno. As 
duas douzcllonas tinham inreja da cunhada, que in­
vejam clla propria a!' graças e distincçflo da mais 
nova. Vasco eslava calado, e eu choran1 por elle no 
fundo do nicu coraçf10. 

Uma gorda 1·rcatura, que accumulava cm casa de 
Vasco as funcções de cozinheira e ninda, vriu an­
nunciar qu<' estarn a sopa na mc~a, e passúmos ú 
casa de jantar. 

Pelo fragml.'nto de conrersaçào que :wabo de C'itar, 
pôde facilmcnlr fazer-se idéa do que dura11te o jan­
tar se diria. 

O que principalme111c me cau~ou soprrsa, foi qur. 
a cxce1>Luarmos a irmü mais noYa, que pareda l'Sti­
mar immenso seu irmão, trataram o dono da rasa 
com uma sc·mccremonia que podia tomar-s<', cm ra:;o 
de necessidadl', por dC'sprezo e de~dem com sua por· 
ção de dó. Em l'l'Z de se mostrar agastado por i~~o. 
Vasco tratava a mãe', a esposa e as irn1às ro111 o mnior 
respeito e m<'iguicc. 

Pois 41fio ('ai l'U cn1 fa llar do talento dr \ 'as<'O para 
a rebeca! O coitado do ITH'U pobre amigo olhou-1111• 
como qu<•m prdia 111isPricordia, mas j:í não era a tem­
po. Chamaram-lhe maluco, ext1<1Yagantc, poria, qul' 
tudo isto sf10 palanas que tinham egual signifira1;f10 
no conceito d'aqu('Jla família. A rnüe dl•rlarou qtw o 
mono da r(•bera 1i11ha fortuna de ella ser '""~ª· aliú~ 
a havPria ft•ito cm acha:;, e atirado ao lume se po­
dessc deitar-lhe a mf10. 

- Ah! \'ossa se11horia, exclamou a rsposa com ,·oz 
de compungida , nno pódc formar urna pc•quena idra 
dos tra11storuos que ,1 rebeca tem causado a meu ma-
rido! · 
-A reheca ó que o deitou a perdrr! - acudiu 

d'a ll i uma das donzello11as. 
- E aincla ~e cllc tocasse coisa que tivesse trr­

rnos ! - disse a outra. 
- ~las, coitado, ('ilt~ nem geito tem para acompa­

nhar uma conlradança ! - replicou a 1'spo~a com are~ 
piedosos. 

\'asco c~tara com lagrimas nos olhos, e vi a irmã 
mais nora apcrtar-lbl', às escondidas, a mf10 dcbaixv 
da mesa. 

Estava quasi a term inar-se o jantar quando appare­
ccu um bruta-mo11tes, cspecie de bicho feroz, de a11-
dar prsado, ruoclos de finorio, meio raposa~ meio hip­
popotamo. l\nte11di logo que tinha na minha presença 
o sogro de Vasco, cs1>ertalhão que dera a fi lha ao man­
cebo com um dotr de dois contos M· r<-is, e lhe ven­
d<lra a casa cm que estaYam morando, e mais uma adega 
ao lado, que não lhe scn,ia para nada, por dois con­
tos e trezentos mil réis, desembaraçando-se, por junto. 
de uma casa que não se vendia, e de uma filha qu<· 
não se casa' a. 

Entrou o lapuz de mflos nas algibeiras, chapeo na 
cabeça, rom os ares atrevidos de um credor mal criado 
cm casa do devedor. Ou por não ler reparado na pr('­
sen~a de uma vi!>ita, ou por nf10 qucreP fazer caso. 
principiou logo n'um latido de cão de qui11ta: 

- Os doutores no meu tempo offereciam menos pra­
tos á sobremesa, mas rncttiam mais pf10 no forno! 

\'asco ergueu-se a estas palavras, pallido e frio d(· 
colcra. 

-Ab! sr. mrugenro!-exclarnouoarnabilissimo 
sogro, sem lhe dar tempo de responder - sei bonita~ 
coisas a seu respeito; acabam de me dizer que recu­
sou ahi uma causa a pretexto de ser má, e qu(' já cm 
outras occasiõcs tem dado esta patada. \'osst' quer 
desgraçar a minha filha, e reduzil-a a não ter de co­
mer mais dia menos dia? 

- Pc11so que se esquece, respondeu Yasco digna­
mente, de que sua filha é minha mulher, que os meu~ 
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negocios nrio sfio os seus, e que sou o dono d'esta 
cada! 

- O desgraçado, rompeu a mãe em gritos, ultrajas 
o teu bemfeitor ! Não te falta mais do que despedires 
tua mftc e tuas irmãs! 

- Com mil diabos, resmuo!?ava o sogro, dou-lhe 
um dote para o casamento, ceâo-lbe a casa, dou-lhe 
de graç.a, por assim dizer, a adega, deve-me ainda 
orça por duzentos mil réis, e entende que não estou 
no meu direito de olhar pelos seus negocios! Pague­
mc primeiro, e cu o deixarei socegado; mas afio sou 
agora um ~lanucl Coco para vossa estar a espinotear 
'nos seus i11tcrcsscs â miuba rusta. 

- Ah! sr. Tilmrcio, isto foi sempre uma cabeç.a 
de vento! Este rapaz é que matou tle desgostos o meu 
sempre chorado marido, que Deus haja. 

-Que iníclicidadc a mi nha! Que desgraça, Jesus 
~l aria ! - exclamou a esposa de Vasco, atirando com­
sigo u'urn rio de pranto aos braços de seu pae. 

- Indo por este andar, accrcsccutou uma das doo­
zellonas, cedo pcrderâ a estima das pessoas de bem! 

- Nfto faças caso, murmurou a irmü mais moça, 
beijando-o; nosso µac, que está no eco, dei ta.te a sua 
bençuo, e eu na terra quero-te de toda a minba alma! 

Vasco apertou-a ao coraçfto com ternura. Depois, 
acenando-me para que o seguisse, saíu irnpassi\"el e 
grave. 

(Continun) JULIO CESAR lliCDAOO. 

SEL\'AGEXS DA JLUA DE BOfu\EO 

Fomos nós os portugut>zes que descobrimos o grande 
archipclago que vciu alterar a dirisflo do globo ter­
raqueo, constituindo a quinta parte do mundc;, que os 
gcographos denominaram Oceaoia. E todavia, nas mo­
derna::; riagcus rara rez somos citados, sendo os au­
ctOl'l'S em geral tfto minuciosos na historia e etbno­
graphia d'aquclle grande Oceano. 

O Tour dtt ,l/onde publicou ultimamente tres • l'ia­
!feus â ilha de Bonwo•. A de Dumont d'ürYillc cm 
1837-40; a do dr. Schwaner em 1843-47; e a de 
mad. ltla Pcciffcr t·m 1852. Pois cm nenhuma d'el· 
las se diz que foram os portuguezes que a descobri­
ram no pri11cipio do scculo x\"I; que fizeram paz com 
o rei de Borneo; e q uc ti vcratn alli fei toria para o 
commcrcio das drogas cm que abunda aquclla gran­
díssima ilha; nem tflo pouco que alli estiveram rnis­
sionarios portuguczes ainda uos G 11s do seculo x rn. 
Nada d' isto, QUL' 11[10 é ignorado, al li se diz! . 

:-{os tratados de Gcograpbia acbàrnos coisas a este 
respeito que fazem ri r; co1110 é, por exemplo, dize­
rem, alguus, que o nome de Borneo fOra dado a esta 
ilha pelos holla1t1lezes, quando desde o seu drscobri-
1ncnto todos os nossos chronistas da Asia assim lbe 
chamam. 

Diga-se pois, e l'Cl>ita-sc, que el-rei D. Manuel foi 
o primeiro que em 1508 mandou uma frota comman­
dada por Diogo Lopes de Sequeira ao descobrimento 
cio estreito de Malaca; o qual 1>assando adiante apor­
tou á ilha de Sumatra, na Occauia, (X>t1do os padrões 
de prdra que len11·a para balisas das uos as na\'ega­
çõe~, uas cidades de Pedir e de Pacem. x·esta expc­
dirf10 ia o celebre Fcrnüo de Magalbües. 

Tres annos de1i0is, l'm ·15·11, tendo o grande Af. 
fonso dei ,\lbuquerquc co11quistado a cidade de Mala­
c·a, rnriou uma armada de tres naus e um junro, 
ro1111na11clada por A111011io dl' Abt·eu, com <·artas e pre· 
senles dei-rei de Portugal para o:: 1·eis das Molucas, 
ilhas de Banda, ele A111boi110, e outras oa Oceauia, 
para assc'nlar com <•llt·s o commcrc:io do craro, que 1lc• 
l>oa111rn1r nos ro1wt•dc'1·arn. 

Em ·1 :'í22 já 1i11ltnntM uma fortaleza rn1 Terna li•; e 

logo depois foi D. Jorge de :Menezes a Borneo, onde 
desembarcou, e fez grandes presentes ao rei, a que 
este retribuiu, ficando amigo dos portuguezes. 

Em 1530 foi Gonçalo Pereira enviado por el-rei D. 
João 111 lambem a Bornco, para compor as dissensões 
civis que alli havia. Jâ então tínhamos lã uma for­
taleza. O rei d'aquella ilha andava vestido de velludo 
de cOres á (X>rtugucza, e a sua guarda de honra era 
de portuguczcs. 

No seculo xn foram os padres tbcatinos de Lis­
boa missionar a Bornco, estabclcceudo-se juntamente 
alli uma feitoria para o nosso commercio. Foi por 
dircctor d'esta missão o padre D. Antonio Vintimilba, 
o qual sobre boruezes escreveu muito; e d'elle to­
mtimos a resumida noticia d'csta ilha, a maior do 
mundo depois da Australia (que lambem foi desco­
berta pelos portuguezcs); no tJcia que escolhemos por 
ser conforme com o que dizem os modernos viajan­
tes, menos quanto ao mortal vicio de fumarem opio, 
homens e mulheres, vicio que iutroduziram entre 
aquelles pobres selvagens os ltoJlamlczes e inglczes, 
que depois de nós os tem dominado . · 

Eis o que diz cm resumo o padre Vintimilha : 
•Bornco ó uma das iufi ni tas ilhas que ha no mar 

Oriental, situada acima da il ha de Java, ou Nova Ba­
ta via; e ó a maior de todas as ilhas que bana Asia, 
e fica muito perto elas Molucas, defronte do cabo d~ 
Camboja, e das cidades Pam e Patane de Malaca. IS 
esta ilba muito grande, e tem de circunfercucia mais 
de quiuhcntas e cincoenta lcgoas. O seu terreno é fer· 
tilíssimo, e muito abundante de todo o genero de 
mantimentos nccessarios para a conscrrnçflo da vida. 

Abunda cm camphora ou campbor, producçflo de 
certas arvores lfto grandes, que á sua sombra se póde 
abrigar grande numero de pessoas, e esta nflo só 
muita, mas finíssima, e não tingida, como a da Per­
sia. X'clla se acha lambem immensa coµia de dia­
mantes de maior valor que os de Golconda, de pedras 
bazares melhores que as de outras terras: pimenta 
maior que a tle Sirúla, madeiras muito fortes, grande 
copia de minas de oiro, e outros metaes: e final­
mcute notavcl abundancia de tudo qunnto ·e procura 
e se acha cm todas as outras partes do Oriente. lia 
n'cstn ilha uma cidade qttc tem o mesmo nome: é 
muito populosa, e tem seu rei, e <i cercada de um 
muro de ladrilho; drntrn <l'clla lia cem anuos já ha· 
via mais de vinte mi l casas, 11obres cclificios, e uns 
sumptuosos palac:ios cn1 que os reis residem. llabi­
lam crn llor11eo, Lave, 'l\rnjapnra, ~laduró e Ccravá, 
portos principaPs da dita illta, mui tos e mui ricos 
mercadores, que fazt•m ro111111c1·cio em Mnlaca, Suma­
tra, Siflo na China, e outras parll's, a que leram 
diamantes, eat1tp l101·a, pau de agui la, e geueros co­
mcslil'eis, e um \'iubo a que chamam Tampor, que 
dos artifiriac•s é o nwlllot·. Os Sl'US hahitadores sf10 
gt•utioi;, adot·am o sol e a lua: é gPule muito con­
traria ao furor da guerra, pelo que quando o seu rei 
a faz, logo o matam; e assim os seus reis todos pro­
curam st•r paci!iros ; e a paz couscnada tem pela 
maior honra e gloria cio mundo. l~ntre clles não ha 
ladrões, nem homicidas, que tanta é a paz e co11-
ro1·dia cm que ril·c•m; e fJOrc1uc os castelhanos c·m 
tempo autigo lhe moreram a guerra, d'csta narüo süo 
inimicíssimos. A cstc>s povos se dú o nome de bca­
jús. Os portuguezes, e out1"t1s europeus, all\ ;1pora a nr10 
exploraram toda, merecendo ella lauta estimar.fio e 
di ligcnria •. 

.\ ilha de Bornco tem 3 a !1 milhões ele habitantes, 
di\'idídos em dilfon•ntcs estados, parte i11depP11clc·nlrí', 
e parle 1•as~a l lo$ dos hol laudczl's. Os do it1 ll•rior ~fio 
da rar.a Malaia, por(•m mais c laro~, alto:;, robusto:- e 
de hom parec·t•r. Sito muito c•11g<'1thosos uas artes mc­
cha11ira:>: ma~ alguns sfto lf10 su1wrstic·iornR, que se 
!ornam frroz<'s c• sa11gui11al'io:-. 
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De 1702 a i 1
1 foram-se os inglezes apossando de 

toda a costa de sudoeste e nordeste; e costumam Ler 
alli uma estação naval. Os hollandezes, com inveja do 
progresso que alli \'ac fazl'ndo o commercio inglez, 
tem augmentado a gu~rniçfto e marinha que susten­
tam lia muitos annos u'aquella ilha, que é lres vezes 
maior que toda a Fran~a, pois os geographos modernos 
lhe dão 710:000 kilomctros quadrados de superficie . 

. \ cidade de Borneo foi bornliardeada pelos inglezes 
em 1816, por causa de malfeitorias que os iudigenas 
fizeram aos subditos d'<-sta na~ão. 

Consta-nos que ainda alli ha restos das fortifica~ões 
que tivemos ao longo d'aquella costa, que mede 3:500 
kilometros. 

De tudo quanto po~suimos outr'ora na Oceania, ape­
nas nos resta a colonia de Timor, para cujo progresso 
muito hão de concorrl'r as accrla1las providencias que 
tem tomado o actual ministro da 111arinha, o sr. 1leo­
des Leal. 

BAHBAS DE D. JO.\O DE C.\ mo 
Nenhuma reliquia historica posguimos boje mais 

preciosa e nomeada: nt•nhuma tanto para se mostrar 
e ,·enerar como a que encerra o monumento gravado 
na estampa da ulrima pagina d'e$le num. 

Sabia-se pela affirmatira de Jacintho Freire de An· 
drade, na !"ida de D. Jotio de Castro, impressa em 
1561, que os caliel los da barba do famoso vice-rei da 
lndia, por elle mandados dentro da carta que escre­
v~ra â carnara de Goa, como penhor do emprestimo 
que lhe pedia para restaurar a fortaleza de Dio, se 
haviam recolil'ido 11'wna w·1ia ott pyramirle de ct·is­
tal, assentada 11'1mw base de prata, tendo gravados 
em torno distiros di/J'ere111l·s, que fazem de acção tão 
illustre engenhosa memoria, ficando aos successores 
de sua casa este hom·ado deposito, como para fazer 
hereditarias as vil·tudes d1• D. Joào de Castro. Sup-

Si·h·agcns <la ilha de nornl'O 

puuha-se, pori-111, q11 c• !<'ria le1•ado o ch·5caminho de j dos rcpt•Lidos assaltos do ini111ipo. 'l'l'\"C' qu<' a rcfa­
ta11tas outras nwnrorias g lorio~as ela nosrn l<'JTa e da j zt·r drsdt' a prin1eirn pc•dra, pol'que 11a opin1i10 dos en­
no;;sa {.!<'llll'. ,\ti• ~l' du•µou a 1lul'ida r qul' ainda l'xis- i lt•11didos <"011vinha alar{.!al.;1, r11grMsar o~ muros, fa­
tissl' c•sta i11l'stin1a1c•I reli4uiu, 11'u1mi puLlicação al iás zrr os lialuarh·::; mais vi~i11ho~, (·0111 :1rruazc·11s para 
si;;uda, a qm• logo arndiu o nosso mui l'l'Udito anti- r1•collrcr a,; inuniçüc·s e• 111:111ti111(•11tos , q11c• sp eo1To111-
quario, o sr. ahhadc Castrn, ass<'gurando que a co11· piam nos dl•po~itos a11tiµos prla humidade do ter· 
scn·a,·a com a dt•\•ida ufania o sr. c·o1Hle de P1•n;w1a- rc110. As clc-sp1·1.as da f.!UP1Ta h;n·iam l'Xliaurido as 
ror, dl'scendcntc e ~uccc•ssor do l'inculo do heroc de rendas da c-idadc: D . .lofto de Ca~tro 11ão ti111ra l1ai­
Oio. xc>lla rll'm joias de qul' ~<· 1·alcs~l': <' a olira ela for-

o clesl'nho que aprcsc•11t;imos não foi tirado do ori- taleza uüo podia a1liar-~c. Foi c•ntf10 <(li<' l'llt• tomou 
gi11al, por nos ron~tar que faltam algumas p<>ç;as da o nunca imaµin;ulo refugio qu1• tra11~111ittiu c·o111 a 
pyramidl', O qut• llÜO (IOd(•1110s a1criguar, (IOl'QUC O fama dC' Sl'U nOllll' á (JO~t1•ritl;uh•, ll

0!'Sla lll('lllOl"all'I 
$1'. l"Ondr t•,;tú íúra do r1•i110. }las ~ rnpiaclo, tal 4ual, carta que csnerl'u ú 1·idadc> Ili' lioa: 
de uma gra\'ura antifW, e coní1·rc com a i11dkaç;i10 íeita .S1•11hon•s 11•rpador1•i', juizc•s <' I'º"º 1la 111ui10 no-
no testanwnro que ao diante 'al' transcriplo. hre t• sPmpre h•al ri1la1h• 1lc• Goa. li:; dia:: passados 

Po~to que seja IJ1•n1 ro11ht•cicla a hi,roria do empe- rns l'SC•""'·i por Sin1llo .\li arl'~, ridadf10 crcssa cidadr, 
nlro das l>arLas d1• D. Joi10 dl' Castro, ronn'.-111 rt•cor- as no1·as da 1·ictoria qut• mr ~os~o ::\l'ulror dN1 con­
darrnol-a aqui, ni10 í;Ó c·omo lc•itura <1ue muito ~e dere tra os capiUtt•s d1•l-1·<'i dt• Camha~a. t• rall'i na e;u·ta 
dirnlgar nas csrhola;; populart·~. mas para a comple- o~ lraliallros e 1?ra11dl's n1·1·1·~~idad1•s Plll qur !irara, 
tarmos ro111 dorunw 11tos ainda i11\•ditos. por quc l ogra~s<'is mais inl1·irauw11t<' o prazr1· P ro11-

T1•1Hlo D. Jofto ele Castro dd1•11dido a praça dl' Dio tc11tanwntc; da vietoria: mas jú :r).!ora me part'<"l'U 
contra rodo o po1l1•1· do su lt f10 de Camhaya. que a ~i. nc<"c,sario 11f10 dissimular 111ni;; h•111po, t• dar-1·os conla 
tiou por lllllilOS 111('7.l'S, aka11ç;a 11do 11'1•st1• ÍOrfllidarcl dos lt'<thall10~ l'l11 qlH' firn, l' fH'llil'·l'OS ajuda p:u·a 
n•rro a n1aior l'i!'toria 1IP qua111as houYcino~ na con- pocl<'r ~Ul'Pl'ir t' n·111<'dia1· 1ama11lra!i wi~as 1·01110 (!'· 

11uis1a tia Jnd ia. fic·ou a fo1·talcz;1 Ioda d1·::111a11trlada 11 ho <'nt r1· a,; 111f10,;: po1·q11<· l'll h•11lro a íurtal1·za d<• 
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Dio dcrribada até o cimento, sem se poder aprorei tar 
um só palmo de parede; de ma11cira que não sómente 
é nccessario fabricai-a este verão dt· uo,·o, mas ainda 
de tal arte e maneira que perca as esperan~.t1s cl-rni 
de Cambaya, de cm oeohum tempo a poder tomar. 

E com este trabalbo tenho outro cgual, ou superior 
a ellc, aldcmcnos r>ara mim muito mais incomporta· 
vel de todos, que são as grandes opprc~sões e conti· 
ouos achaques que me dão os lasquerias por paga, 
de que lhes cu dou muita certeza, porque de outra 
maneira se me iriam todos, e fi carei só n'csta forta· 
lc~a ; o que scrú occasiáo de me ver em grande pe· 
rigo, e por cs:;c respeito toda a lndia, como quer que 
os capi tães clcl-rci de Cambaya, com a geutc que ficou 
do desbarato, cstüo em Suna, que é duas legoas d'esta 
fortaleza , e el-rei lhes manda cngros'ar seu campo 
com gente de pé e de cavallo, fazendo amostras de 
tornar a tentar fortuna cm querer dar outra batalha; 
para as quacs coisas me é grandemente nccessario 
certa somma de diubciro; pelo que VQS peço muito 
por merccl, que por quanto isto importa ao serviço 
dei-rei nosso senhor, e por quanto cumpre a vossas 
honras e lraldades levardes úvantc vosso antigo cos­
tume e grande virtude, que é acudirdes sempre ás 
extremas necessidades de sua alteza, como bons e 
Je'as ' 'assallos seus, e pelo grande e cntranba,·el amor 
que a todos vos tenho, me queiraes emprestar vinte 
mil pardâos, os quacs vos promcllo como carallciro, 
e vos faço juramento dos santos cvangclbos df' \'Ol-os 
mandar pagar antes de um anno, posto c1ue te11ha e 
me venham de novo outras opprcssões, e necessida­
des maiores que as de que ao presc11te estou cer­
cado. 

Eu mandei desenterrar D. Fernando meu filho, que 
os ruoiros matanlln o'esta fortal eza, pelejando por ser­
viço ele Deus e dei-rei nosso senhor, para vos mandar 
empenhar os seus ossos; mas acharam-n·o de tal ma­
neira qm' nfto foi licito ainda agora de o tirar da 
terra; pelo que me não ficou outro penhor, salvo as 
minhas proprias IJarbas. que vos aqui mando por 
Diogo Rodrigurs de Azeredo; porque, eomo já deveis 
ter sabido, cu 11üo possuo oiro, nem prata, 11f'm mo­
vei, nem roisa alguma de raiz, por onde \·os pos!<a 
segurar vossa, fazendas, sómente uma r<>rdade s~cca 
e brcrc que me ~osso Senhor deu. Mas para que 
tenhaes por mais certo vosso pagamento, e nfto pa­
reça, a algumas pessoas, que por alguma maneira po­
dem ficar sem cllc, como outras vezes aconteceu, vos 
maodo aqu i uma 1}rovisão para o tbcsoureiro de Goa, 
para que dos rendimentos dos cavallos \'OS vá pagan­
do, entrC'gando toda a quantia que forrm rendendo, 
até serdes pagos. E o modo que n'rslr pagamento se 
dere ter o ordenareis lá com ellc. llei por esru·ado 
de \·os alT('itar palarras, para ros cn('arecer mais os 
trabalhos em que fi co, porque tC'nho certo, por todos os 
respeitos que acima digo, haverdrs de fazer tudo e mais 
do que poderdes, sem entre1•ir para isso outra coisa, 
sah·o vossas virt udes costumadas, e• o amor <1uc Lo· 
dos me t1•11dt>s, e vos tenbo. Enconimcodo-me, se­
nhores, em vossas mer~s. De Dio a 23 de 11ovcmbro 
de 1516· . 

Logo que o portador entregou rsta mensagem feliz 
Diogo do Couto), os vereadores mandaram. ajuntar o 
povo cm carnara, e o do mc•io h•u a carta do gover­
nador, e clenlro 11 'clla acharam o rico pr11bor da sua 
veneranda harba, mnbrulhada cm outro papel ; e vendo 
o que di7.ia na caria, fez sobre isso u1m1 breve falia a 
todos, cm que lhC's rcprPsenta\':I a 11rcessidade em que 
esta,·a o govC'rnador, e como n'aquc•llc nrgocio ia toda 
a sah·a~rto <' r1•medio da lndia ; qur aquC'lle era o 
tempo em que roclos os bons portuguc'Zl'S haviam de 
mostrar o grande' amor e zelo qur tinham ao ser\'i ~o 
do SC'U rei, que os saberia rnui hrm galardoar com 
honras, privilcgios e liberdades. Que Pnl muita razfw 

que Lodos acudissC'm e emprestassem ao go\•erna­
dor aquillo que de boamC'ntc podessem, porque assim 
o eucommeodava ellc muito, e que a paga seria nos 
direitos da alfaodega e nos dos cavallos. 

Vendo os cidadãos a honrosa carta do governador, 
e a guedelha da sua branca barba, movidos do zelo 
portuguez, disseram •que estavam muito 1>restes para 
venderem (se fo$sc nC'Cl•ssario) os lllbos pelo serviço 
de s<·u rei, e para a clcfcnsão de seu estado•. E saídos 
d'alli, foram a suas <:a ·as ordenar o que cada urn ha­
via de dar (porque rste 11rgocio não c·orrcu 1>or for~a . 
nem com as desordens c1uc em similhantcs casos 
acontecem, senf10 por gosto e amor). 

Sabendo as mulhcrC's dos cidadãos ac1uclla nC'cessi­
dacle, levadas de um honroso zelo, tiraram as mani­
lbas de oiro de seus bra~os, e os ricos collares es· 
multados de seus pescoços, e os cintos de 1·ica pcdra­
ria com que se costum;wam arraiar nos dias de suas 
mórcs festas; e as <JUC menos podiam, as cadeias, 
orelheiras e auneis. E da11do tudo isto aos maridos 
lhes disseram: .. que tudo se empenhasse e vendesse 
para o serviço do seu rei, e para a clefcnsão de sua 
patria•. 

Louvem agora os rscriptores (cootinúa o nosso C'l1ro­
nista) aquella grande liberalidade com que as ma· 
lronas romanas m'andar:un offerccer ao ~C'nado suas 
joias para as dcspczas da guerra, porque nenhuma 
d'ellas emprestou mais que uma on~a dt• oiro, por­
que, pela lei, o peflo 11uo podia ter mais ern joias la· 
\ll'adas. 

Os cidadãos de Goa, ajunta11rlo logo o dinheiro que 
cada um pôde, o le\·ara111 á camara, e com clle as 
joias elas mulheres, que tudo perfazia maior quautia 
de diuheiro do que o governador pedia. E rN·olhendo 
tudo cm um cofre, e a guedellla da barba do go\'er· 
nador ero outro pcqur110, guarnecido dl' prata, lhe 
mandaram tudo pelo mesmo Diogo Rodrigut>s de Azc­
\'Cdo, escrevendo-lhe uma tirem carta, cm que lhe 
certificavam, •que se fosse 11Pccssario rmprnlJarem 
seus filhos para o Sl'rvi~o de seu rei, que todos o fa . 
riam com muito golltO•. 

D0 ('8ta IJriosa carta daremos alguns períodos, para 
a inteireza da oarrati\·a que estamos fazendo, nf10 ti· 
rados da que anda nas edições dr Jacintho Freire, 
que est;'J mutilaria, mas da que o douto prelado D. 
Francisco de S. Luiz publicou, copiada por ellc do 
autographo. 

• llluslrissimo e C'X('Cllcnre capitrto geral e gover­
nador da lndia, pelo nruito alto e muito poderoso e 
muito clemente príncipe el-rei nosso sen hor. 

•Diogo Rodrigues de .\zevedo ch<'gou a esta cidade 
segunda feira S<)is diat' do mez de dezemlJro: e o dia 
seguinte deu em camara uma carta de sua illustris­
sima senboria, que foi lida com muito prazer r grande 
contrntamcnto, por saherrnos da sua sauclc. A c1ual 
nova sempre queríamos saber, e muito melhores lhe 
drscj:lmos. E por ella a cidade e todo este povo, cm 
geral e em especial , damos muitas gra~as a Nosso 
8c11hor, e temos esta C'S)ll' t'an~a em nossa \'irgem Ma­
ria madre de Deus, nossa ad\'ogada, que tendo os po· 
vos da lndia a ,·ossa st•11horia illustrissima por seu 
du<1ue e governador, em nossas a[rontas e trabalhos 
nunca careceremos de ajudas di\'inaes, por o merPci­
mento de seu catholi('O C' modesto vh•cr, ('111 auto e 
obras de muitas e louvadas virtudes : e com esta cs­
pC'rança vivemos cm novo r·epouso por a presen te e 
gloriosa victoria que por seu prndente conselho, grande 
rsforço e cavallaria, vc·nc·eu e descercou a fortaleza de 
Dio, e desbaratar e destruir o poder dei-rei de Cam­
haya com mais outros \'inte mil bomen moiros, tur­
ros, rumes, coraçoes, e t hristãos renegados da fé de 
No so Senhor; allcmfles, \'enezianos, genovezcs, fran ­
cczes, e assim de outras muitas e di1·crsas nações, 
dos quacs grande parte foram mortos a fe1·1·0 de lao~a 
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e de espada, de que a cidade tem certeza por pessoas 
de bem que de vista foram presentes, etc. 

•E quanto ao emprestimo que cm nome MI-rei 
nosso senbor nos manda pedir: Responde a cidade, 
qu<' os moradores faremos de presente, e sempre que 
cumprir, senirmos sua alteza com as fazendas e vi­
das, e com as almas. 

•E porque a tenção da ciclade e de todos <i servir 
vossa illuslrissima senhoria, havendo n•spcito que o 
tal cmprcstimo cumpre muito ao serviço dei-rei nosso 
senhor, cuja a cidade é, e todos son1os, com muita 
diligl'ncia e cuidado, d'aqucllc dia que Diogo Hodri­
gucs de Azcredo deu o rl'cado até o fazcr d'esta, que 
sito vinte e sete de dezembro, se ajuntaram vinte mil 
<:ento quarenta e seis pardáos e uma tanga, de cinco 
tangas o pardáo, os quacs emprestou esta cidade, a 
saber: cidadãos e o povo, e assim os bmmcnc•s, mer­
cadores, gan<'ar<'s e ourives; a saber: emprestaram 
os gentios todos nove mil duzentos e tantos pardáos; 
o todo o mais c•mprcstou a cidade, que fa z tudo a dita 
quantia dos ditos vinte mil cento quarenta e seis par­
<láos e uma tanga; do qual dinheiro fica na camara 
feito lino e registo das pessoas que o emprestaram, 
para se lhes tol'llar quando v. s. ordeuar e mandar; 
os quaes emprcstaram o dito dinheiro, uns e outros, 
sem constrangimento algum, e de suas livrc•s vonta­
des cada um deu o que quiz e teve por bem; e al­
guns bouve que deram duas vezes por servir a el-rei 
nosso seobor e v. s., e por honra da cidade, o quc 
é muito para cstirnar dar-se o dito cmprr~t i rno de gra­
ciosa vontade, sem oppressflo nem fadiga. 

· E quaoto, s<'11 ltor, ao~ pcnhorcs que nos manda, 
a cidade e moradores nos temos 1>0r ag;.tra,·ados de 
v. s. ter mo poura ronfiança cm nós, e cm nossas 
lealdades, que para r,o i:;a que tanto cumpria ao ser­
viço dei-rei uosso s<•nhor, e a S<'U estado rea l, 11ão 
era necessario tão honrados e illustres penhores, por­
'tuc nossa lealdade nos obriga ao serviço dei-rei, e a 
presente necessidade; e depois d'ísso as obri!!aÇííes em 
que somos, e a grande alfcição e muito amor que 
,._ s. tem a esta cidade e moradores; e por cllc, e 
tudo o mais que u·cste easo lhe sentimos, lhe bcijà­
rnos as máos, e rogàmo$ a uosso seohor que lhe dé 
perfeita saudc, e o prospere de muita honra e gran­
des victorias contra os inimigos de uossa santa fé. E 
todavia, sen hor, Diogo Hodrigucs de Azcl'(~do lhe torna 
a lcrar os seus penhores: e assim lhe levam cllc e 
Oartliolomeu Bispo, procurador da cidad1'. o dito di­
nheiro que lhe a eidadl• e povo d'ella empr<'staram de 
sua boa e lirrc routade. E assim lbc leram mais a 
pro,·isfto que cá lllandou para o thcsoureiro 1>agar o 
dito dinheiro, e lhe p<'dcm por mercê que• turlo ac­
ccitc, como de leacA vassallos que somos a el-rei 
uosso se11hor, <' a v. s. mui obrigados. Esnipta cm 
Gamara a 27 de dezembro de 547. E cu Luiz Trcmcs­
sfto, escrivão ela c:a111ara, o mandei csnC\'C'r, e sub· 
scrcvi por licença qul' para isso tenho. Pero (;odinlio. 
Jorio Rodrigues P111·s. Ruy Dias. JOl'!Je l/ibeiro, Bar­
tholomeu Bispo•. 

Nr10 falia csta (·arta uas joias olTerceidas pela;; da­
mas de Goa, a qu1· ~l' refere Diogo do Couto na De­
cada v1. liv. 4. rap. t\., auctor mu i vrridico que 
csrreveu n'aqm•lla c·idadc, e alli foi guarda-mór da 
torr<' do Tomuo. 

1~: de crer qm· fMH' donatiro separado do cmprpg. 
timo dos ()ardáos: joias qu<' D. João de Castro não 
acccitou, romo ~e 1ll·pn•hencle do qu1• na m<'sma De­
cada diz Couto lir. ~>. rap. 3 . já dPpois do reo­
n•dor de Dio h·r rP~r··::~ado triumphanlementr a Goa, 
quando teve nora,; ck que• o inimigo vollan1 a affron­
tar aquella fortall'za. 

· Por esta occasião (refere Diogo do Couto), ajuu­
tando-sc os \'crcadores cm camara, fizeram chama­
mcuto do poro, e lhe lembraram a necessidade que 
de novo se olferecia, e que e1·a razüo não faltas ­
sem a ella ; que sería bom fazerem seus offerccimcn· 
tos ao go\'crnador, pois cll<' era tal que da outra v('Z 
lhe nlio quizcra acccitar coi:;a alguma. E parPccudo 
bem a todos, foram o:; ,·crcadorcs ao go\'crnaclor, e 
lhe fizeram seus comprimentos, c<'l'ti6cando-lhc que 
esta\'am todos prestes para o scr\'ircm com o amor e 
vontade que sempre n'ellrs achou. O goveruador lhes 
agradeceu aquillo rom palavrns muilo honradas, e 
lhes ped iu dez mil pardúos, que lbe clles logo nego­
ciaram•. 

•E passando n'l'sta matl'ria ainda mais adi~ntc, além 
do dinheiro que lhes pediram, houYc muitas mulhe­
res de cidaditos ricos e honrados que tomaram ~uas 
joias cm cofres e boCl'tas, e as mandaram µor suas 
filhas meninas apresentar ao ~ov<•rnador, pedindo-lhe 
•que pois da outra vez que lh'as mandaram a.~ llliO 

quiz gastar, ou µorque não fosse nccc>ssario, ou por 
outra alguma razão qu<' para isso teria, que CRlima-
1 iam muito servir-se cl lc por cnrào d'cllas, (JOis era 
para coisa lüo importa11tl' e uccessaria•. \'cndo o go­
vernador aquclla grande lcaldadl', amor e liberalida­
de, fi cou admirado; e 11ão tocando nas joias, lh'as 
tornou a maudar com palavras de grandes agradC'ri­
meutos, diz<'ndo: •Que mais c>stimava aquelle amor 
e vontade, que todos os tlwsouros da terra: • e às 
meuiuas que levovam as joias, dt•u p<'ças de dan1asto 
e de out1·as sedas. E por aqui se verú o amor 1• gosto 
com que todos serriarn o S<'U rei , porque achavan1 
nos seus governadores este primor, houra e V<'rdad<'. • 

Eis o que consta dos nO$SOs rhronista:; da ,\:;ia, 
tocante ao pcuhor das barbas de llio honrado l' valo­
roso goreruador da lndla. Como se sabe, D. Joflo de 
Castro fallcccu em Goa dois ;urnos <lcpoís da 'i<·toria 
de Dio. No l<'starnento que f<'z cm Lisboa, aos 1B dc­
rnarço de 1545, ord<::núra ellc que, se morresse ua 
lndia, os Sl'US ossos fossem trasladados á capella du 
sua quinta de Penha \'erde, c1u Cintra; disposição que 
se uf10 cumpriu, porque, trazidos ao n•ino, e aqui re­
cebidos corn grau de solenrn id<lÚ<', s1•ndo IHados aos 
bombros d<' quatro m•tos seus ao conrC"uto de ::;. Do­
mingos de Li~boa, onde por muitos dias se lhc~ liz<'­
ram 8Ulllptuosas exequias, foram clepois couduzidos 
ao convento de . Domingos dl' flpmfica . 

Ahi cstivt'l'am por alguns a nuo~ encerrados n'nnt 
decoroso tumulo, cm quanto se nflo coucluiu a gra11-
diosa capclla c1uc n'aqucl lc COl1\'l'llto mandou edifi!'ar, 
para jazi~o dos t:astros, o bispo da Guarda D. Fran­
cisco dt• Castro, nrto paterno do lwroico ,·icr-rt•i, cu­
jas cinr.a:; se acham <lepositadas na principal SPpultura 
d'csta capclla, da qual jú dt"mos <'Slampa e clcscri­
pção. 1 

Foi cst<' bispo quem co11sprvou a cstima,·cl r<·l iquia 
dos cabellos da barba dP O . .loiio de Ca,; tro, rindo:; 
de Coa, e quem lhe mandou ÍUZl' I' o ohelisco dc:>t•nhndo 
na grarura que hoje publiet\mos, dcixando·o \'i1wu­
lado 110 tcstamC'nto com que fallt•eru em 1563, romo 
consta da $rguintc n·rba, ruja <·opia tl1',·<'mol' á ohsc­
quiosa amizade do ~r. \'iscond1• de Juromenba: 

•Ceh•hrada foi na l11clia e n'<'stc reino, e ainda das 
naçíícs estrangeiras, aq1wlla arçiio de m<'u ª"º· quan­
do, govcruando aquclle cs1ado, para rced iílear a forla­
lcr.a dl• Oio ma11clou a Coa (•rnpe11ha1· uma madl' ixa 
de cab1•1los ela sua ba rba. Aeud iu-lhe a cicladl' eom o 
cmprcstimo, mas não aeecitou (l pen hor, ou foss<' por 
confiar mais ua palaHa do Hl'U ~orcruaclor, ou por 
julgar a pr1•ncla µor rligua d1• maior <'mpenho. Por tal 
a t•stim;)1110,; 'l'US d1•:;r1•11d1•11t<·~. l' para consPr1 ar a 
mcrnoria craqm•lla aeção, 111all(l1·i cu fa7.er uma peça 
de pratn cloiracla, sobre a qual, 1·m um ca11udo de 
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cristal, mandei recolher aquelles cabellos. Esta peça 
com o caixão cm que eu a tenho e se lhe fez logar 
accommodado, deixo a minha sobrinlia D. Marianna, 
para clla e para os successores do morgado de Penha 
Verde, com o mesmo vinculo, conforme a instituição, 
de meu avô •. 

Redoma ondo so e<insen·am as barl•1s do O. João de C<lstro 

Andou esta preciosidade cm morgado na casa dos 
Castros, até que cm 1681, fallcccudo D. \\larianna 
de Noronha e Castro, sobrinha do bispo instituidor, 
deixou todos os seus bens livres aos padres theatinos 
da Divina Providencia, com certa obrigação de missas: 
e o restante para fazerem uma cgreja 110\·a, em cuja 
sacristia estivesse sempre a redoma dos bigodes de 
seu trisavô. 

Diz o testamento, que extractâmos do traslado que 
ha na collccçito dos manuscriplos vindos do convcuto 
dos Caetanos para a bibliotheca nacional: 

•Ordeno que asseguradas as tcnças e mais legados 
e encargos que deixo n'este meu testamC'nto, os mais 
bens que tenho ... tudo deixo aos religiosos tbeatinos 
da Divina Providencia, para que se metiam de posse 
d'elles, com obrigação de dizerem duas missas quo­
tidianas por alma da condessa de Odemira, niinba tia, 
para as quaes obrieuei sessenta mil réis cada anno, 
para ambas... É mrnba vontade que de tudo o mais 
que renderem façam uma egreja nova, por ser a que 
tem um remendo muito velho e arriscado a cair. E 

feita a dita egreja, ou em quanto se não principiar, 
lhes deixo os ditos (29) moios por esmola para a 
cera, ornamento e fabri ca da sacristia. 

•Quero mais e ordeno gue os bigodes de meu tris­
avô D. João de Castro, viso-rei da Judia, os tenham 
sempre para eterna memoria os ditos religiosos thea· 
tinos da Di\·iaa Providencia em Jogar decente d'esta 
sua sacristia, com o mesmo ornato de prata e caixa 
com que lb'os deixo, sem os poderem mudar nem 
desfazer-se d'elles; e a ellcs deixo o livro da família 
dos Castros com o mesmo encargo de se não desfa­
zerem d'elle •. 

Não se sabe até qua 11do este relicario esteve na 
sacristia dos Caetanos; é certo, porém, que no prin­
cipio d'este seculo, quando se começou a publicar a 
cxccllcnte collecção de Retratos e elogios de varôes 
e donas que illustraram a nação portugueza, já elle 
se achava na casa dos condes de Penamacor, porque 
o auctor do elogio que acompanha o retrato de D. João 
de Castro que alh vem, assim o declara, fazendo 
d'cste monumento a mais circunstanciada clcscripção 
que d'ellc existe, rlizcndo que é uma peça de prata 
doir·ada, com tubo de cristal onde está recolhida a 
madeixa dos cabellos das barbas do vice-rei. Tem dois 
palmos (Om ,44) de altura, e o pé quatro faces. A pri­
meira tem no meio uma praça de armas t cm rclêvo, 
com este moto: Sic firmius. E em volta a legenda: 
Abslttlit sul non parca patria. 

Nas outras Ires faces lõcm-sc os seguintes dísticos: 

Nisi uno Rcgis pendebat vila capilfo; 
Castre tuo llegni pendttla vila JJillo est. 

Sanson crine suas scisso male perdidit arces 
Sert•as crine 1110 sed bene, Castre, t1tllm. 

Orbem httmeris sustentai Atlas, lll cri11e Joannes 
l'istis es Eoas sistimússe plagas. 

No remate tem o escudo das armas dos Castros, 
que srto seis arruellas, e sobre o coronel dois ramos 
de 1>alma. 

Esta pyramide, como lhe chama Jaciutbo Freire de 
Andrade, está boje cm poder do exc. conde de Pe· 
namacor, D. Antonio de ~aldanba .\llrnqucrque Cas­
tro Hibafria, com alguma falta de pc~as de prata 
dos ornatos, que lbe íurtou um criado cm 1836. Este 
mesmo fidalgo mandou ba annos restaurar a capclla 
de Bcmfica, onde! jaz o h<'roico dereusor de Dio. 

Eis-aqui a historia d'este singular monumento da 
probidade, e, podamos dizei-o, ela pobreza de um ho­
mem, que teve o vice-reinado cm que tantos enri­
queceram! 

Conserremos, pois, e acatemos trto preciosa relíquia. 
Para remate d'estc artigo, poremos aqui o fac si­

mile da assignatur·a de D. João de Castro, tirado cio 
seu testamento, e que elevemos ú notoria obsequiosi­
dade cio sr.' abbadc Castro. 

1 De,·e ser a deOio, para cuju cdiflmç.io cllccmrcnhava as barbas. 

Jluc ~irnil(} da aSSÍ[.:llalUt\t dl• I>. Joàô rfe Cu~U'rJ 


